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Introdução:	 O	 recém-nascido	 (RN)	 é	 um	 ser	 vulnerável	 a	 infecções	 e	 patologias,	 pois	 seu	 sistema	 está	 se
adaptando	ao	novo	meio.	É	exatamente	nesta	fase	que	ocorre	o	maior	índice	de	mortalidade	e	morbidade	infantil.	Ao
decorrer	 do	 artigo	 foram	 abordadas	 técnicas	 e	 procedimentos	 para	 identificar	 e	 intervir	 na	 saúde	 do	 neonato.	 De
acordo	com	a	Organização	Mundial	de	Saúde	(OMS),	toda	criança	até	o	28º	dia	de	vida	é	considerada	recém-nascido
(RN),	muitos	autores	 consideram	as	quatro	 semanas	 subseqüentes	ao	nascimento	como	período	neoatal.	Objetivo:
descrever	 a	 assistencia	 de	 Enfermagem	 ao	 RN	 pré-termo.	 Metodologia:	 Estudo	 bibliográfico	 feito	 de	 forma
exploratória,	onde	 foi	 feita	 revisão	 literária	onde	buscamos	 fazer	o	 levantamento	dos	 “cuidados	de	enfermagem	ao
recém-nascido”,	o	presente	estudo	teve	como	base	artigos	do	scielo	e	bireme	e	livros	de	autores	bem	conceituados,
no	período	de	outubro	a	novembro	de	2010.	Resultado	e	Discussão:	No	período	neonatal,	o	 recém-nascido	está	se
adaptando	a	vida	extra-uterina,	e	ao	chegar	este	novo	ambiente	o	RN	deve	encontrar	um	ambiente	 favorável	para
que	seu	organismo	se	desenvolva	de	uma	forma	saudável.	Os	modelos	assistenciais	desenvolvidos	pela	enfermagem
têm	que	buscar	suprir	as	necessidades	do	bebê,	 já	que	é	após	o	nascimento	que	se	previnem	e	 identificam	muitas
doenças.	 Existe	 certa	 dificuldade	 devido	 aos	 profissionais	 não	 estarem	 habilitados	 a	 reconhecer	 as	 exigências	 da
criança,	por	isso	à	atenção	sobre	o	RN	A	equipe	de	saúde	deve	estar	com	atenção	dobrada	ao	RN,	devido	ao	mesmo
não	poder	comunicar,	sendo	assim,	a	equipe	deve	coletar	todas	as	alterações	no	bebê.	Para	uma	assistência	eficaz	é
necessário	 que	 tanto	 os	 dados	 coletados	 pela	 equipe	 de	 enfermagem	quanto	 equipe	médica	 seja	 compartilhado,	 e
juntos	 elaborarem	 um	 planos	 de	 intervenção.	 A	 enfermagem	 deve	 orientar	 os	 pais	 os	 cuidados	 que	 devem	 ser
tomados	 com	 a	 criança,	 evitando	 possíveis	 complicações,	 e	 orientar	 a	 mãe	 sobre	 a	 importância	 do	 aleitamento
materno	como	sendo	insubstituível	no	desenvolvimento	da	criança.


